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A U T O P E S Q U I S A    E S C A L O L Ó G I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa escalológica é o ato ou efeito de a conscin intermissivista 

empreender esforços autoinvestigativos no sentido de se situar, realisticamente, na escala evoluti-

va das consciências por meio de parâmetros interassistenciométricos, autoconscienciométricos, 

autoconsciencioterapêuticos, autoproexométricos, holocarmométricos e seriexométricos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no 

Século XIII. O termo escala provém do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; escada”. Surgiu 

no Século XIV. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa quanto à escala evolutiva das consciências. 2.  Auto-

pesquisa evoluciométrica. 3.  Autoinvestigação escalométrica. 4.  Autavaliação indireta do saldo 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neologia. As 4 expressões compostas autopesquisa escalológica, autopesquisa escaloló-

gica invexológica, autopesquisa escalológica recexológica e autopesquisa escalológica geronto-

lógica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisa escalológica. 2.  Autopesquisa do porão conscien-

cial. 3.  Pesquisa da escala termométrica. 

Estrangeirismologia: os autoinvestimentos objetivando o upgrade evolutivo; o ranking 

holocármico; o status seriexométrico pessoal; o megacurriculum vitae; o inventário do back-

ground multiexistencial; a análise das performances pessoais; o Administrarium; o Tenepessa-

rium; o Autopesquisarium; o Cognitarium; o Pesquisarium; o Evolutionarium; o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Priorologia Autopesquisística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autopesquisa es-

calológica: automegaposicionamento. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Maturidade. Quando a conscin chega ao voluntariado conscienciológico, na fase 

da juventude, ela se interessa pelos primeiros passos da Ciência e da autopesquisa lúcida. Com  

a competente maturidade, o interesse migra para as consequências evolutivas das verpons e a as-

censão a novos patamares na Escala Evolutiva das Consciências”. 

3.  “Mediocridade. A conscin intermissivista medíocre é aquela que não consegue se 

avaliar e se inserir racionalmente nas etapas da Escala Evolutiva das Consciências”. 

2.  “Nível. Pela holosfera energética da personalidade, é possível se identificar em qual 

nível da Escala Evolutiva das Consciências ela está”. 

4.  “Tenepessista. A conscin tenepessista lúcida sabe, intimamente, qual o seu exato 

nível evolutivo na Escala Evolutiva das Consciências, por sua desenvoltura quanto à multidimen-

sionalidade interassistencial, por meio da consciex amparadora de função da tenepes”. 

 

Unidade: A unidade de trabalho ou de medida da Evoluciologia é o con. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da 

evoluciofilia; o holopensene da Autocriticologia; o holopensene pessoal da Autoconscienciome-
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trologia; o holopensene pessoal das pesquisas evolutivas; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade;  

a dissecção do automaterpensene; o holopensene da Cosmovisiologia; o holopensene da Evolu-

ciologia. 

 

Fatologia: a autopesquisa escalológica; a autoinvestigação quanto ao posicionamento na 

escala evolutiva das consciências; a importância do autoposicionamento evoluciométrico; o au-

torrealismo holanalítico; as múltiplas variáveis de análise autopesquisística; os referenciais auto-

investigativos; as auto e heteroindicações quanto aos patamares da escala; a nota obtida no livro 

Conscienciograma; o aspecto do gráfico conscienciométrico 360°; os exemplos de conscins em 

diferentes patamares evolutivos; o papel das amizades depurando as investigações quanto ao pró-

prio nível evolutivo; os pré-requisitos de cada patamar da escala evolutiva das consciências;  

a compreensão quanto ao modus operandi da evolução; as prioridades pessoais denunciando o ní-

vel dos autovalores evolutivos; o cotejo dos estágios evolutivos com as diferentes faixas etárias 

da própria conscin; a polivalência da conscin enquanto potencial dificultador do autocentramento; 

o nível de interassistencialidade sincera; a autoprodumetria gesconográfica; os gargalos intracons-

cienciais a serem superados; as recomposições grupocármicas a serem efetivadas; os atos policár-

micos a serem exemplificados; o balanço recorrente da autoproéxis; o percentual de compléxis es-

timado hoje; a bagagem haurida no voluntariado; o saldo da profissão pessoal; a observação atila-

da do próprio temperamento; o Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD); o curso 

Pré-Evoluciólogo epicentrado pela Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉ-

XIS); o panorama da escala evolutiva no contexto da Pré-Intermissiologia; a meta existencial fi-

nal concernente ao patamar de autevolutividade; a holomaturidade consciencial expressa na intra-

fisicalidade; os patamares da escala evolutiva representando cosmossínteses conscienciais. 

 

Parafatologia: a pararrealidade evolutiva da conscin; a expressão consciencial extrafísi-

ca revelando o real patamar das consciências; o nível da paraprocedência pré-ressomático (Comu-

nexologia) interferindo na manifestação da conscin; o paraconscienciograma; a avaliação dos ex-

trapolacionismos parapsíquicos; o gap lucidológico interdimensional entre a manifestação da 

conscin projetada com lucidez e coincidida na intrafisicalidade; o grau de multidimensionalização 

lúcida da conscin; o checkup holossomático; a paranamnese autopesquisística; a autocosmovisão 

inventarial; o grau de fulguração parapsicosférica; o arcabouço das autossinaléticas; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; o padrão das exteriorizações de energias conscienciais 

(ECs) diárias durante a tenepes; os eventuais pedágios parapsíquicos; a paracognição teaticamente 

exemplificada no cotidiano; a identidade extra homeostática enquanto megavariável de análise 

evoluciométrica; a força da paragenética pessoal; as características dos amparadores de função;  

a autodesenvoltura parafenomênica; o padrão de homeostasia da paraprocedência pessoal; o nível 

de autotaquirritmia compreendido e efetivamente vivenciado; o grau de acesso às Centrais Extra-

físicas; a amplitude da autocompreensibilidade perante às parassincronicidades vivenciadas;  

a idade consciencial em termos seriexológicos; a parassubsunção lúcida ao fluxo do Cosmos;  

a profissionalização crescente da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; os parainvestimentos evoluciológicos visando aumentar o nível evolutivo médio 

dos componentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa escalológica individual–autopesquisa es-

calológica compartilhada; o sinergismo engramas cerebrais–paraengramas holomnemônicos;  

o sinergismo mentalsomático análise-síntese; o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo 

automaturidade-autorresponsabilidade; o sinergismo tenepes-epicentrismo-desperticidade; o si-

nergismo esforço individual–amparo pessoal. 
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Principiologia: o princípio da evolutividade consciencial; o princípio de ninguém evo-

luir sozinho; o princípio da descrença (PD) aplicado à autopesquisa; o princípio da reverificabili-

dade da pesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) teático e em qualificação constan-

te; o nível de entrosamento do CPC com o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria e a vivência da holocarma-

lidade; a teoria da serialidade existencial (Seriexologia); a teoria da recomposição grupocármica; 

a teoria da aceleração da História Pessoal; a teoria da autopromoção evolutiva; a teoria da 

magnoproéxis. 

Tecnologia: as técnicas de projeção consciente (PC); as técnicas conscienciométricas; 

as técnicas recinológicas; as técnicas seriexométricas; a técnica da conscin-cobaia voluntária;  

a técnica de viver evolutivamente; a técnica do detalhismo aplicada à autopesquisa. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo das autopriorizações evolutivas; o efeito holocármico da as-

sunção despertológica; o efeito intraconsciencial perene da autoconscientização multidimensio-

nal (AM). 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas predominando sobre as retrossinapses 

holobiográficas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: as ambiguidades interassistenciais; as ambivalências grupocármicas; as 

pseudocontradições cosmoéticas; as obscuridades seriexológicas; os paralogismos parapsíquicos; 

os paradoxos evolutivos; as complexidades conscienciais. O cosmoeticograma; o gesconograma; 

o pensenograma; o proexograma; o parapercepciograma; o grupocarmograma; o seriexograma. 

Binomiologia: o binômio consciência-grupocarma; o binômio invéxis-recéxis; o binô-

mio magnoproéxis-megacompléxis; o binômio estágio holossomático–autopesquisa escalológica. 

Interaciologia: a interação omissões superavitárias–pontos na FEP; a interação cons-

cin proexista–paraprocedência cursista. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo ao longo da seriéxis; o crescendo proexológico 

autorganização-autodisciplina-autocompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) observar-mensurar-diagnosticar; o trinômio es-

bregue-medo-acomodação; o trinômio autogoverno-heterexemplo-omniassistência. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático; o polinômio interesse-meta-esforço-con-

quista; o polinômio autodesassedialidade-autoincorruptibilidade-autoimperturbabilidade-autor-

retratabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo conduta-padrão / conduta-exceção; o antagonismo 

ser / estar; o antagonismo hipótese de pesquisa / realidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da omissuper; o paradoxo da difícil autoconstatação do ób-

vio; o paradoxo da decisão pela não decisão na decidofobia; o paradoxo da refratariedade aco-

lhedora do ser desperto. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei cosmoética de causa e efeito. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: o combate à recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da parerudição desperdiçada. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao próprio passado; os mitos quanto aos patama-

res da escala evolutiva das consciências. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a autocriticoteca; a convivioteca;  

a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Escalologia; a Conscien-

ciometrologia; a Proexologia; a Seriexologia; a Despertologia; a Tenepessologia; a Epiconologia; 

a Semiconsciexologia; a Pensenologia; a Holocarmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-epicon; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o conscienciatra; o epicon lúcido; o intermissivista; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o macrossômata; o proexista; 

o proexólogo; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o parate-

rapeuta; o assimilador energético; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o teleguiado autocríti-

co; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a conscienciatra; a epicon lúcida; a intermissivista; a inversora existen-

cial; a reciclante existencial; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a macrossômata; a proexista;  

a proexóloga; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a parate-

rapeuta; a assimiladora energética; a consciencióloga; a conscienciômetra; a teleguiada autocríti-

ca; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens desobsessus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa escalológica invexológica = a realizada pelo inversor, ho-

mem ou mulher, visando situar-se na escala evolutiva durante a fase preparatória da proéxis; auto-

pesquisa escalológica recexológica = a realizada pelo reciclante, homem ou mulher, objetivando 

situar-se na escala evolutiva durante a fase consecutiva da proéxis; autopesquisa escalológica ge-

rontológica = a realizada pelo idoso, homem ou mulher, com o intuito de situar-se na escala evo-

lutiva durante a fase acabativa da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Evoluciologia; a Holocultu-

rologia Holocármica. 

 

Referencial. No âmbito da Autopesquisologia, situar-se em determinada escala exige, 

além da aplicação de parâmetros de análise, bastante autocrítica pautada em fatos e parafatos. 

Variáveis. Considerando a Cosmovisiologia, eis, a título de indicadores autopesquisísti-

cos prioritários, 10 classes de critérios evolutivos a serem empregados pelas conscins interessadas 

em autavaliar-se e, posteriormente, autoposicionar-se perante os patamares da escala evolutiva 

das consciências: 

01.  Critérios assistenciais: o grau de autoconscientização grupocármica; a autodoação 

espontânea; o autossacrifício cosmoético; a busca grupocármica ativa; o altruísmo lúcido adrede-

mente realizado na cotidianidade diuturna; a aplicação teática do CGC. 

02.  Critérios cosmoéticos: o grau de autoconscientização paradireitológica; o exempla-

rismo cosmoético; a ortopensenidade; a compreensão teática do fluxo do Cosmos; a aplicação ver-

baciológica do CPC. 

03.  Critérios holocármicos: o grau de autoconscientização holocármica; a posição no 

curso grupocármico da evolução; a policarmalidade vivida; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

04.  Critérios holossomáticos: o grau de autoconscientização holossomática; o patamar 

da homeostase holossomática; o autodomínio multiveicular; o nível pessoal no estágio holosso-

mático; a descoincidência interveicular lúcida; a paratecnologia parafisiológica. 
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05.  Critérios intraconscienciais: o grau de autoconscientização pensenológica; a ex-

tensão da holomaturidade; o nível de organização mental; a qualificação dos atributos pessoais;  

a recinofilia; o egocídio; a autolucidez manifesta. 

06.  Critérios mnemossomáticos: o grau de autoconscientização seriexológica; o arca-

bouço das autorretrocognições; o nível de priorização da automemória; a pangrafia grupocármica; 

a memória contínua. 

07.  Critérios parapsíquicos: o grau de autoconscientização multidimensional; o pata-

mar da autoparaperceptibilidade; o dicionário sinaleticológico pessoal; a interdimensionalidade 

teática assistencial. 

08.  Critérios produmétricos: o grau de autoconscientização grafopensenológica; a quan-

tidade da qualidade tarística; o nível do rendimento consciencial; o status da performance intra-

física. 

09.  Critérios proexológicos: o grau de autoconscientização maxiproexológica; a con-

cretização dos ideais intermissivos; a assunção dos paradeveres; o nível atual e final de completis-

mo existencial (compléxis). 

10.  Critérios verponológicos: o grau de autoconscientização mentalsomatológica; o ní-

vel de auto e heterodesassédio mentalsomático; o acúmulo e produção de cognições prioritárias 

de ponta; a inventividade paracognitiva aplicada; o patamar de verponogênese publicada. 

 

Pesquisa. Pela Experimentologia, é provável a existência da faixa evolutiva predominan-

te entre os atuais intermissivistas da CCCI. Considerando o modelo de lucidez do Homo sapiens 

serenissimus, estaria, por hipótese, situada entre os estágios do tenepessista (25%) e do ser des-

perto (50%)? Qual seria o patamar mais frequente? 

Recorte. Sob a ótica da Evoluciometrologia, eis, a título de exemplo, listados na ordem 

parafuncional, 7 dos 14 patamares da Escala Evolutiva das Consciências, com certos parâmetros 

de análise a fim de auxiliar os intermissivistas interessados no aprofundamento da autopesquisa 

escalológica: 

1.  Tenepessista (25%): a assunção do megacompromisso assistencial interdimensional 

da proéxis; o binômio EV-sinalética; o fato de a conscin isca inconsciente também estar no pata-

mar de 25%; o exercício diário de exteriorização das ECs pessoais; o desenvolvimento da instala-

ção de campo bioenergético indoors; o aprendizado da semipossessão benigna; a sustentação da 

autorganização tenepessológica ao longo da vida; o nível de parainterlocução com o amparador 

da tenepes; o grau de paraconexão com a autoprocedência. 

2.  Projetor consciente (30%): as projeções com diferentes patamares de lucidez; o bi-

nômio paralucidez-autorrememoração; a primoprojeção lúcida autopersuasiva; a extensão das 

experiências projetivas; a pré-decolagem; a vivência da decolagem lúcida; o desenvolvimento do 

atributo da descoincidência holossomática; a projeção de consciência contínua; a abertura maior 

da autocosmovisão; os tipos de projeção (energética, psicossomática e mentalsomática); a mudança 

de bloco pensênico embasando a lucidez extrafísica; a paraconvivência temporária com consciexes 

amparadoras; a participação em eventos extrafísicos (eventexes); as múltiplas modalidades de 

assistências extracorpóreas; a PC enquanto ferramenta interassistencial ocasional do tenepessista 

e habitual do ofiexista (projetor veterano). 

3.  Epicon lúcido (35%): a autoconstituição consciencial qual eixo fulcral de lucidez;  

a admissão na condição de minipeça do escalão secundário do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a formação de campos bioenergéticos outdoors; o incremento na “autonomia de 

voo” quando projetada; o aumento na frequência das projeções desassediadoras; o interesse  

e autodeterminação quanto à atenção dividida; a intensificação e diversificação das experiências 

com a semipossessão benigna; a consolidação e gradual ampliação da tara parapsíquica (Desasse-

diologia). 

4.  Conscienciólogo (40%): a importância da paracognição no processo evolutivo; a cos-

movisão quanto às verpons conscienciológicas; o patamar de autoteaticidade quanto ao whole 

pack conscienciológico; o nível de autopriorização quanto à especialidade holobiográfica pessoal; 
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a vivência crescente do atacadismo consciencial; o crescendo erudição-parerudição-parapolima-

tia; o patamar de exemplarismo multidimensional. 

5.  Desperto (50%): o patamar superavitário de auto e heterodesassedialidade; as variá-

veis da desassedialidade, da permanência e da totalidade; a autodefesa energética acima da média; 

o domínio do binômio assim-desassim; o profissionalismo perante o trinômio EV-sinalética- 

-exteriorização; a ampliação consciente da tara parapsíquica; o destemor desassediológico; os pa-

rarresgates baratrosféricos; a expressão maxifraternológica nas abordagens ordinárias; a iscagem 

interdimensional lúcida habitual; o antiemocionalismo mentalsomático (autoimperturbabilidade); 

a autoincorruptibilidade diuturna; a extinção da mediocridade pessoal; a pesquisa da Errologia 

Pessoal ampliando a autoridade moral; a autoinconflitividade teaticamente expressa; a pararrefra-

tariedade; os encapsulamentos parassanitários cosmoéticos; o incremento dos trabalhos assisten-

ciais extrafísicos; a megaviragem evolutiva; a singularidade multidimensional; a Megaparafeno-

menologia Interassistencial. 

6.  Semiconsciex (60%): a soltura permanente benigna do energossoma; o domínio lú-

cido, funcional e interassistencial da descoincidência holossomática; o ato de permanecer alerta, 

full time, para a dimensão extrafísica; o nível profissional de paraperceptibilidade; o poliglotismo 

parapsíquico avançado; a maxiatenção dividida; as demandas da agendex; a íntima relação com 

os trabalhos ofiexológicos; a expansão da inteligência grupocarmológica; o acesso mais ostensivo 

à holomemória pessoal e alheia por meio de retrocognições; o trabalho mais próximo ao evolu-

ciólogo do grupo evolutivo; a expressão maior da paracerebralidade; o incremento da extrafisi-

calidade no modus vivendi da conscin. 

7.  Teleguiado autocrítico (65%): a paraconexão constante com comunex avançada;  

a paraorientação evoluciológica permanente; o representante veterano da equipex na dimenin;  

o paradoxo da expansão da autexpressão (maxiautonomia) da conscin megaparapsíquica; o se-

mipossesso benigno profissional; o amparador veterano ressomado; a autovivência plena da poli-

carmalidade; a conscin doutora em renúncia cosmoética; a megapassividade ativa cosmoética;  

o pangrafista habitual; a megautonomia consciencial; o maxiexemplo de liberdade interior; o me-

gatrafor da megavontade; o objetivo maior da megatares; a consciência, de fato, pré-evolucióloga. 

 

Megafocologia. Atinente à Autopriorologia, a conscin interessada em galgar neopatama-

res na escala evolutiva pode focar, estrategicamente, na ampliação da qualidade e quantidade dos 

10 atributos, condições, estados ou técnicas interdimensionais, arrolados alfabeticamente a seguir 

de acordo com a especialidade-chave: 

01.  Antiemocionologia: a imperturbabilidade consciencial. 

02.  Autocosmoeticologia: a ortopensenidade técnica. 

03.  Comunexologia: a paraconexão paraprocedencial. 

04.  Desassediologia: a tara parapsíquica distributiva. 

05.  Energossomatologia: a ectoplasmia parafisiológica (campos bioenergéticos). 

06.  Holossomatologia: a descoincidência holossomática. 

07.  Lucidologia: a divisão da atenção parafuncional. 

08.  Mentalsomatologia: a paracognição tarística aplicada. 

09.  Policarmologia: a interassistencialidade atacadista desinteressada (abnegada). 

10.  Taquipensenologia: a mudança lúcida de bloco pensênico. 

 

Reflexão. Sob a ótica da Cosmovisiologia, importa à conscin intermissivista interessada 

na autopesquisa escalológica questionar-se em qual patamar da escala evolutiva ressomou, em 

qual se encontra no atual momento evolutivo e em qual intenciona dessomar. O gap entre o nível 

da ressoma e o da dessoma traduz o fôlego recinológico, a capacidade de priorização e a profun-

didade da autodeterminação consciencial. Quem quer, faz. Quem quer, muda. Quem quer, me-

lhora. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa escalológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02. Autolocalização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Autopesquisa  da  espiral  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04. Autopesquisa  da  imperturbabilidade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

06. Autopesquisa  epiconológica:  Epiconologia;  Homeostático. 

07. Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

08. Autopesquisa  interassistenciométrica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09. Autopesquisa  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

10. Escala  da  consciência  contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Escala  da  tenepessabilidade:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

14. Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15. Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  ESCALOLÓGICA  DEVE  REPRESENTAR,  
IDEALMENTE,  A  SÍNTESE  PRÁTICA  DE  TODO  INVENTÁRIO  

AUTOINVESTIGATIVO  DO  INTERMISSIVISTA,  DEMANDANDO  

BASTANTE  AUTOCRÍTICA,  COSMOVISÃO  E  RECICLOGENIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se posicionou perante a escala evolutiva das 

consciências? Quais os dividendos evolutivos de tal decisão? Quais os gargalos recinológicos ob-

jetivando assumir neopatamar? 
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